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  Leia também de Veronica Roth




  DIVERGENTE


  INSURGENTE


  CONVERGENTE




  A Iniciação:


  uma história da série Divergente




  A SALA DE treinamento cheira a esforço físico, com o odor de suor, poeira e sapatos. Sempre que meu punho atinge o saco de pancada, sinto uma pontada de dor nas juntas dos dedos, cobertas de machucados depois de uma semana de lutas na Audácia.




  – Parece que você já viu o mural – diz Amah, encostando-se no batente da porta. Ele cruza os braços. – E sabe que enfrentará Eric amanhã. Caso contrário, você estaria na paisagem do medo, e não aqui.




  – Também venho aqui de vez em quando – digo, afastando-me do saco de pancada e sacudindo as mãos. Às vezes, fecho os punhos com tanta força que começo a perder a sensibilidade nas pontas dos dedos.




  Quase perdi a minha primeira luta contra a garota da Amizade, Mia. Não sabia como derrotá-la sem bater nela, e não consegui bater nela. Pelo menos não até ela me prender em um mata leão e a minha visão começar a escurecer. Reagi por instinto, e uma única cotovelada no queixo a derrubou. Ainda sinto a culpa dentro de mim quando penso sobre isso.




  Também quase perdi a segunda luta, contra o maior garoto da Franqueza, Sean. Eu o cansei, levantando sempre que ele pensava ter me derrotado. Ele não sabia que superar a dor é um dos meus hábitos mais antigos, que aprendi bem cedo, como roer a unha do dedão ou segurar o garfo com a mão esquerda em vez de fazê-lo com a direita. Agora, meu rosto está todo roxo e cortado, mas provei do que sou capaz.




  Amanhã, meu adversário será Eric. Para derrotá-lo, precisarei de mais do que um golpe esperto, ou de persistência. Precisarei de habilidades que não tenho, de uma força que ainda não conquistei.




  – É, eu sei – responde Amah com uma risada. – Sabe, passo muito tempo tentando entender qual é a sua, então comecei a perguntar para as pessoas. Descobri que você vem aqui toda manhã, e vai à sala da paisagem do medo toda noite. Você nunca passa tempo com os outros iniciandos. Está sempre exausto e dorme como uma pedra.




  Uma gota de suor escorre pela minha nuca. Enxugo-a com os dedos enfaixados, depois limpo a testa com o braço.




  – Juntar-se a uma facção não é só passar da iniciação, sabia? – diz Amah, enganchando os dedos na corrente que sustenta o saco de pancada, testando a sua resistência. – A maioria dos membros da Audácia conhece os seus melhores amigos durante a iniciação, assim como suas namoradas, namorados, seja o que for. Os inimigos também. Mas você parece determinado a não ter nenhuma dessas coisas.




  Já vi os outros iniciandos juntos, fazendo piercings juntos e aparecendo para o treinamento com narizes, orelhas e lábios vermelhos e perfurados ou construindo torres de restos de comida sobre a mesa do café da manhã. Nunca pensei que poderia ser um deles, ou que deveria tentar ser.




  Dou de ombros.




  – Estou acostumado a ficar sozinho.




  – Bem, parece que você está prestes a estourar, e não quero estar por perto quando isso acontecer – diz ele. – Vamos lá. Alguns de nós vamos jogar hoje à noite. Um jogo da Audácia.




  Cutuco o esparadrapo que cobre uma das juntas dos meus dedos. Eu não deveria sair para jogar. Deveria ficar aqui treinando e depois ir dormir, para estar preparado para a luta amanhã.




  Mas aquela voz, a que diz “deveria”, soa como a do meu pai, exigindo que eu me comporte, que eu me isole. E vim aqui porque estava pronto para parar de ouvir aquela voz.




  – Estou oferecendo a você um pouco de status da Audácia só porque sinto pena de você – diz ele. – Não seja idiota de desperdiçar essa oportunidade.




  – Está bem – respondo. – Qual é o jogo?




  Amah apenas sorri.




  +++




  – O nome do jogo é Desafio.




  Uma garota da Audácia, Lauren, está segurando a barra na lateral do vagão, mas não para de se balançar e quase cai para fora do trem, depois começa a rir e puxa o corpo para dentro, como se os trilhos não estivessem suspensos dois andares acima da rua e ela não fosse quebrar o pescoço se caísse.




  Na outra mão, ela segura um cantil prateado, o que explica muita coisa.




  Ela inclina a cabeça.




  – O primeiro participante escolhe uma pessoa e a desafia a fazer alguma coisa. Depois, a pessoa toma um trago, cumpre o desafio e ganha a chance de desafiar outra pessoa a fazer outra coisa. Quando todos já tiverem cumprido seus desafios, ou morrido tentando, ficamos um pouco bêbados e tropeçamos de volta para casa.




  – Como é que se vence? – grita um dos garotos da Audácia do outro lado do vagão. Ele está sentado de maneira desleixada, encostado contra Amah, como se eles fossem velhos amigos ou irmãos.




  Não sou o único iniciando no vagão. Zeke, o que saltou primeiro, está sentado de frente para mim, junto com uma garota de cabelo castanho com uma franja reta sobre a testa e um piercing no lábio. Os outros são mais velhos, todos membros da Audácia. Parecem tranquilos, recostados uns nos outros, socando os braços uns dos outros, bagunçando os cabelos uns dos outros. O que vejo é camaradagem, amizade e flerte, e nada disso parece familiar para mim. Tento relaxar e envolvo os joelhos com os braços.




  Realmente sou um Careta.




  – Você vence se não for um maricote – diz Lauren. – Aliás, acabei de inventar uma nova regra: você também vence quando não faz perguntas idiotas. – Eu serei a primeira, porque sou a detentora do álcool – diz ela. – Amah, eu desafio você a entrar na biblioteca da Erudição enquanto os Narizes estão estudando e gritar algo obsceno.




  Ela fecha a tampa do cantil e o joga para ele. Todos comemoram quando Amah bebe um gole do líquido.




  – É só me avisar quando chegarmos na parada certa! – grita ele, sob o regozijo geral.




  Zeke acena para mim.




  – Ei, você é um transferido, não é? Quatro?




  – Isso mesmo – respondo. – Você mandou bem no primeiro salto.




  Percebo, tarde demais, que talvez ele não goste muito de ser lembrado disso, do seu momento de triunfo roubado por um tropeço e a perda de equilíbrio. Mas ele apenas ri.




  – É, não foi o meu melhor momento.




  – Bem, ninguém mais se ofereceu – comenta a garota ao seu lado. – Meu nome é Shauna, aliás. É verdade que você só tem quatro medos?




  – É por isso que me deram esse nome – digo.




  – Nossa! – Ela acena com a cabeça. Parece impressionada, e isso me faz ajeitar o corpo. – Acho que você já nasceu com sangue da Audácia.




  Dou de ombros, como se o que ela disse pudesse ser verdade, apesar de eu saber que não é. Ela não sabe que o que me trouxe aqui foi a vontade de escapar da vida à qual fui designado, que estou me esforçando ao máximo para passar pela iniciação só pra não precisar admitir que sou um impostor. Nascido na Abnegação, com a Abnegação como resultado, em um refúgio da Audácia.




  Os cantos da boca dela murcham, como se ela estivesse triste por algum motivo, mas não pergunto qual o problema.




  – Como estão indo as suas lutas? – pergunta Zeke.




  – Nada mal – digo. Indico o meu rosto ferido. – Como vocês podem ver.




  – Olha só. – Zeke vira a cabeça, mostrando-me um grande hematoma na lateral inferior da mandíbula. – Graças a esta garota aqui.




  Ele aponta para Shauna com o dedão.




  – Ele me derrotou – diz Shauna. – Mas acertei um bom soco, pelo menos uma vez na vida. Eu sempre perco.




  – Não se importa de ele ter batido em você? – pergunto.




  – Por que me importaria?




  – Não sei – respondo. – Porque... você é uma garota?




  Ela ergue as sobrancelhas.




  – Como assim? Você acha que não sou capaz de aguentar o tranco como todos os outros iniciandos só porque tenho peitos? – Ela aponta para o busto, e me pego encarando-o, apenas por um segundo, antes de me lembrar de desviar o olhar, com o rosto corado.




  – Desculpe – digo. – Não foi o que eu quis dizer. É só que não estou acostumado com isso. Com nada disso.




  – Claro, eu entendo – diz ela, sem parecer irritada. – Mas é melhor você saber uma coisa sobre a Audácia: aqui, não importa se você é garota, garoto ou o que quer que seja. O que importa é se você tem coragem ou não.




  De repente, Amah se levanta, posicionando as mãos no quadril em uma pose dramática, e marcha em direção à porta aberta. O trem começa a descer, mas Amah não se segura em nada, apenas se move e balança junto com o movimento do vagão. Todos se levantam, e Amah é o primeiro a saltar, lançando-se para dentro da noite. Os outros saltam depois dele, e deixo que as pessoas atrás de mim me empurrem até a porta. Não tenho medo da velocidade do trem, só da altura, mas o trem agora está perto do chão; então, quando salto, não sinto medo. Caio em pé, tropeçando um pouco antes de parar.
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